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Chronica Oceidental 

Copiamos do Primeiro de Janeiro: 
Um larapio de 14 anos. Tentativa do evasão 

«Ante hontem, cerca da meia noite, o chaveiro sli da nda de 
situadas no pavimento inferior do cuificio oo de oa nano don FERE a A o da 17 amalio pen ado a E Fuso GA oa OO E no a DE Epa poa E ar Na Nan rara arara a O aa um e a ap A portada paro No do pa 
o ap DARE O pet aa dio ec a o o Br a 
Iguns. pluviaes, escalada QUI que eg ron E e qu SR ao do pi o E Amo anda 6 Ari fred o Ep de aa cer ad ond rs cp ag 

Extê garoto pendurado dim Eáno e o REe o o agro ao GR Cas ad Penieaanan quot END a rado, com seu trocadilho pelo meio esyllogiamos seo Pen Ro ai ais Ra ORA a a eps Sd, epa So E de e e de ão peu Ee nara do a o ads à excavar no lerteno, (dra dima (rota Pouca 
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O OCCIDENTE 

  

dade, distracção para horas inteis, Pena é que a mentira, por exaggêro d'une, por conveniendia de outros, em tudo e intrometia é nunca possamos por uma vez saber exactamente como 1: coisas Se passaram, 
Omo € porque se inventou o incêndio do pa- Iago iempertal? Quem se lembrou de tanskdr pelo telegrapho & csbofeteamento de Dreyius Quina ver foi Cork condenado à mort « quantos tornaram a ver 0 pope Gupponi depois de muito bem enforcado º PePº Oapponi dep pio foram ohronias americanos, no mes de julho, que lançaram mão desse recúrso, porque então tudo se ácharia explicado, nãos nd fotats ore da bola, porque sempre tambem os expl o genial Gorkd ou o pulbissimo Ga pponinuntaúves ram, ereio eu, influencia nas bolsas da Europa: O O emúis certo ivestas mentiras, se em mentiras ha goisas certas, é uma supposição que pouco a pouco se transforma em certeza, Como um ovo se foi transformando em cem, nas boceas dus senhoras visinhas. Alas a pata é lily comentada, entretem vinte & quitro horas, ás vozes mais, ás Vezes fica Haras immortaes. Quantas andarão às crianças a comer todos os dias nos seus livros de historias! E, se alguma, por engano, disser alguma vez a verdade, o profestor reprova a no exame e um historiador de hoje tem o maior dos ccabalhos para com falta de elementos recons ir. o passado, que nião suecederd dos historia dores do futuro Som elementos à mile como as hão de ter lendo em jornaes do mesmo dia as mis Variadas Versões sobre factos a que assistiram dúilhares de testemunhas! Pobres sabios do utaro em que atrapalhações se hão de ver | acelamado oi um Basco, a honrada ia ea uma quadra d jade, mar pega deu só duas recitas, o inteligente Botasnão sabia nada de toiros. Que confusão pescar a ver. dade do tamanho d'um carapdo entre um acervo qe mentiras como baleias! E a alma de D, Basilio nos quartos do inferno, sempre a rir ds garga- 

Mas se não fossem mentiras e desmentidos de que havia de viver 0 noticiario por estas cal- mas de agosto ? Não queremos com sto dizer que não tenham os jorntes de Portugal tratado ultimamente de algumas questões, até fóra das aetualidades po- líticas, que. são da maior importancia. Os tra dalhos do Dr. Egas Moniz sobre a primeira infin- gia e quanto se tem eseripto sobre este assumpio éo da abolição dos direi ;s de consumo numa cidade onde impera a tuberculose, são questões de tamanho interesse, que bem Compensa a leitura de muitas calutanas que por outrostantos. no dia seguinte hão de ser desmentidas, Mas questões de monta como essas à que nos referimos não podem ser tratadas em linhas ligei ras de chronica; é, nos lícito apenas o reférimo- nos com elogio 4os auetores e apontal.os como benemeritos na crusada que emprehenderam de salvamento de muitas vidas, Julho está por um triz; agosto já com as ele gões mos trará muito que dizer; em setembro. abrirão as camaras, é logo entraremos no inverno. com suas. novidades, Lisboa resurgirá de seu adormecimento periodico. À vida por emquanto é toda fóra de barreiras, Diz-se que as auctoridades decidiram mandar fe- char as batatas, Ha de ss fzer eor às praias, que ficarão mais tristes com mê» os forasteiro, e para melhor ds algibeisas que andarão. mais alegres, com mais repiques de do- bres, Tudo tem compensações come do noticiro mada mais de pode espe: interesse, esperemol.o melhor no pro- ia 10, ainda que tenha de fazer com des- mentido a chronica do dia 20, E de esperar que O gatuno tente fugir outra vez : teremos então um romance em duas columnas. 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

     

João va Camana. 

—osençete 

Centenario, de Antonio Rodrigues Sampaio 

A 25 de julho de 1806 nascia, na aldeia de 8. Bartholomeu do Mar, povoação que defronta com o vasto oceano, é constitue uma freguesia do concelho de Esposende, uma ercança do sexo masculino, que na pia do, baptismo. recebeu o nome de Antonio, filho de Antonio Rodrigues Sampaio e de Mária de Amorim, modestos la- vradores, ciosos de seu nome honrado, vivendo felizes na mediania de seus haveres e na impertur 

  

    

   

  

bavel firmêsa de suas crenças com grande paz alma sem pesos na consciencia. Aquella creança apesar da modestia de seu 
berço não passaria na vida como tantas outras confundidas no grande anonymato dos que nas. 
cem € morrem sém que seu nome se destinga da 
vulgaridade. Não; ella vinha predestinada à des 
empenhar um papel importante na bistoria das 
líberdades publicas e a asignalar, por isso à data do seu nascimento hora Feliz part à patria em que 
poude contar com um filho que mais lhe havia de 
valer nas horas dificeis, É” essa data gloriosa que os conterrancos de Aptonio Rodrisis Sami celebraram no d 25 do corrente, lançando. aprimeira pedra de um monumento. que lhe vão. eregir no Vil de Esposende, E imprensa portupuêsa cumpria não esquecer aquelia data, não, menos gloriota para a som bis 
tória como para a historia de Portugal, mas nem. 
toda correspondeu ao apelo dos filhos de Espo send, para que a homenagem ali prestada ao 
eminente jornalista « patriota assumisse às pro. porções de uma homenagem nacional. áreco anda não estar Completamente otneto o fogo da paixões politicas que dividia opi & separou Nomens, bo eeso da jugt que assolou o país na primeira metade do seculo passado ? "ralvez Hj Antonio Rodrigues Sampaio foi tanto homem 
da revolução e tão ligada está sua vida à esse pes riodo historico que decorreu de 1832 a 185, que escrever dieile é escrever da historia desses tem» pos. 

Para isso nada mel 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

r encontramos que uma 
biographia por A. A. Teixeira de Vasconcellos. 
Seu contemporaneo, e que delle escrevia em 1859. quando já terminadas as grandes luctas da guerra 

  

  

   Não é a biographia completa do grande jorna lista que vamos transcrever, por que essa já está ublicada no Orcioenre desde 188: devia à pen, je deposta para sempre, de Eduardo Coelho (] Transerevemos apenas" uns trechos referentes 
aos períodos mais interessantes da vida de Sam- paio, e que, contados por Teixeira de Vascon- ellos, outro jornalista de não menor enverga- dura, tem Sabor especial: 

O SAMPAIO DA REV 

  

     
À imprénia. suspensa dévia volver 4 sua primitiva iber 84. O governador o que era então José Bernardo da Silva Cabral ir. mão do ministro do reino, ordenou que os or- maes se hubilitassem de novg, Obedeceram alguns. impaio recusou; porque sendo as habiltácões feitas perante a justiça, o poder administrativo. carecia de autoridade para ao invalidar. Elle bem sabia que & periodico, que dera  re- volta o seu chefe político, não podia contar com o favor do goverho pre o que Sumpuo dis java mais era dar ag seu partido um exeroplo de resistencia legal, & obrigar O governo a tomar medidas violentas, que indispozessem contr ele à opiniio publica. O riscos eram grandes. Ne: lhor. Mais proveitoso havia de ser 0 exemplo. Revolução continua a publicar-s scih habi- litações novas. No dia. seguinte são, presos os distribuidores, a imprensa É sequestrada, 5 com- positorés & os imprestores vão dormir Ha cadeia, à oficina fecha-Se, sellam.se as portas, e à poli cia mete as chaves na algibeira, Mas O periadico não cessa; 05 assignantes recebem-o; ob curiosos encontram o. nos Cafés; Os proprios ministros deparam com elle em toda à parte A polícia corre & direita é 4 esquerda, pergunta espreita, Persêruta, mas não descobre duraste 11 iueses é 4, dias onde ele se imprime, nem onde param 0s Fedactores! O visconde de Castro, ministro dos estrangei- ros, probibe ao, correio” de expedir a Revolução ars. provincia. É” tempo perdido LA chega o. mesmo modo. A nação é cumplic de Susi. pio. À policia niio comprehende este phenome” o, ou sé 0 comprehande, não ge atrevda dize À final os tribunais risolveram contra 0 go vermador civil e a Revolução deixou de ser jo clandestino, depois de tes dudo 40 pa al o exemplo de Uma resistencia que! poder jadi- gl desarára legitima, Foi advogado da Rot gão O doutor Alberto Carlos Cerqueira de Faria, 

  

  

  

  

   

  

  

  

ra 0 Povo 1 O Sampaio da Revolação, por. de Vasconcelos Paris, Chinês Anti 
us 218 350, 

Loros A Ate       
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& nesta conjuetura deu provas de decisão e de coragem. 
Estes acontecimentos augmentaram múito a Teputação de Sampaio. Os artigos escritos por elle ram lidos com avidez, e o governo atormentava dg eo não poder obrigar a Claras Os amigos de 
mo agouravam lh rudes tabahos chega” Yam à temer que no vigor da luta a paixão desvai- asse os Seus adversarios a ponto de attentarem Sonira à existencia do corajoso redact impaio fazia justiça nos seus inimigos, e não. ádoecia de medo. Eu. conheço poucos homens tão pacificamente valorosos “como. elle, assim Somo de poucas pennas sei que sejam tão destras 
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“inha, comçado a guerra civil, é já o go: jerno de Lisboa dera ordem para que Sampáio fosse preso, Teve pois de csconder-te para esca. pa à Esta perseguição, « prineipiou a publicar um. 
Jornal clandestino que se denominava. Speco. Este periodico. distribui-se em Lisboa de um modo ly sterioso, chegava às províncias, é veio er conhecido nlesmo fôra de Porcugal” Os mi- nistros encontravam-o em casa e nas Secretarias, 
a Feebianco em car pelo corso nos tha! Os ms Cafés, nas runs nos pasíeios, mãos invi sivee o, espalhavam com profusão. "O. Speciro dbparecia lvodos e em toda parte, mas ninguem ke descortinava. à origem “Era Semelhante do Nilo. Viase correr, porem as suas fontes eram innccessiveis ds rentavas emprehendidas para as descobrir. Era um verdadeiro! Spetro 

Nos paizes estr: os causava odmiração ver continuar a. publicação de um jornal clandestino. na capita. do reino, sem que o governo lhe pu- 
desse pôr cobro. À propria Revista dos Dois 
Mundo? de 53 de tio ds 1847 julgou dever con- Sagrar uma pagina a esse periódico neuja oficina ada e Cas todas as notes, co redactor perseguido pela policia, arrostando a pris figorês do poder, não sabia se amanha descansa- ria à cabeça no slio onde lhe fora permittdo re 
poutalia Hoje c Amigos alveraios admirava a coragem de 
imp, € concordavam na importancia politica de um Homem suja força de vontade não conhe: cia obtacolos, nem recuava, perante a posibil dlaue de “con equencias terríveis. São Faros os en aiim Muito raros! peeiro, estripto. a. occasito em que a 

mem poha ser um jornal de paz e de contação. Sun lingúngem, dra violenta, apaixonada, enter: 
Eca, severa, trlvez. mesmo injusta ds vezes. À Paixão politica cega em occasiões tnes 0s homens de partido, 6 torma-os injustos, sem que clies proprios 0 suspeitems Havia muito tempo que o partido moderado se 
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O “gabineie IL outê chamado “a marchar iv mentê na estrada prepurada durante Cinco annos 
Pelo marechal. Saldanha e pelos seus colicgas, 
Econtrou de certo sérias diliculdades, pois quê 
não. se contêntando. com uma. maioria de seis Votos ma Camara dos Deputados deu à sua demi 
São, e à coroa chamou o conselheiro Joaquim 
Antonio de Aguiar para formar. O novo governo. 

Esta primeira. tentativa ficou sem efeito; o minister voltou ás suas cadeiras, e à opposicão 
augmentou de veliemencia e de tenacidade. Sam- 
als guardou nesta Tueta para com as pessoas dos Rimidiros todas as conveniencias, devidas à pro- 
Cedencia politica de cada um deles, e ás relações 
Pessodes lanteriores  organisação” do governo, Sem por isso deixar de ser um dês primeiros che 
fes da opposição, E a 'O ministro da guerra Couceiro mandou dizer 
a Sampaio que desejava fallar-Ihe e com efeito 
vistaram seno dia 20 de outubro dê 1857. Coucei- To disse a Sampaio que sabia quaes eram às suas 
circumstaneias de fortuna, € que desejava contri- 
duir para melhoral-as; quê pedisse o que quizes- 
se, porque o governo estimária praticar um acto dê Justiça. para com um liberal cujos serviços 
cru de tão qnd dat, e ão valiosos. Que ho Thesouro ou no “Tribunal de contas havia loga- 
res Vagos é que esta proposta no era condício- 
Tal, porque Sampaio feava sempre livre de con- 
find a fazer opposição ao governo. 
Sampaio responded que cómo individuo aecei- 

tario, mas, como escriptor publico, homem de Partido é deputado, não podia resolver sem ouvir 
Nopínião dos seu» amigos * que os ia consultar, 
é e dria eis uma esposa à qual eia um 
eto conselencioso, e não uma demonstração or- 
ulhosa, Com efeito consultou um dos Seus ami- 
Fo é de aecordo com elle, recusou à proposta Aeitonceiro tão honrosa para o digno cavalheiro, 
jus fes como ara quem não qui aproveitar sê 

“Selo amigo que eu venho de consultar, escrevia 
Sampaio nl6ssé tempo em carta particular, me 
insrigasse a aeceitar e me clamasse too por não o fab, ouvíria à opinião de eutros,próporia o 
Caso "aos mais influentes dos meus eleitores, e se- 
Furia o voto da maiorias mas podendo à meu 
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O Centro. Promotor. dos interesses das classes laboriosas estã hu muitos anmos sob a direcção cpresidencia de Sampaio, & esta associação €o- megada em casa do nosso Jiterato, poctá, e in- cantavel professor A. E, de Castilho, de cuja fe- cana cabeça e patriotio coração tantas ideias é inrênos Vi dem brotado, não teve anda de arrepender-se da, invariavel Confiança com que 
honra o seu presidente. a q À organisação de cada classe, a fundação de montepios, a ereação de escolas, a publicação de jormaes especines: as leituras mstruetivas, fitas ha alas do Centro por mancebos de grande valia, à convivência. mais frequente, « os bons habitos 
Gontrahidos no. emprego. ti da: Se não. trabalha, deram 408 ope “ilio e conforto, instrueção, gosto de a aperfei- Roar, noções aptoveitaveis para o exersício das gas profissões, compostura, e moralidade 

  

  

  

  

“O estudantinho de S. Bartholomeu do Mar 
te je 3 anos, passados Com Honra a pugnar 

liberdade e pelo progresso da terra porta A oa ida deinoresada é modesta púde 
je exemplo ao povo, cujo homem é, e cujos 

interesses defende. E i E 
Que o initem aqueles, que encetarem a mes: rá carreira, na qual a primeira recompensa nãs 

apocas de Feconstrueção, socinl é 0 triumpho da verdade e da justiça, € à honra de ter contribuido. 
para elle. Nem esperem outra. Duzentos e seten- 
Ta e sete annos tem decorrido desde que Luiz de Camões fez imprimi 

    

  

O faso com que mais se decende o engenho 
Não 0 dá à patria, não; que anda meitida 
No, gosto da cubiça, é na rudera 
De ta auterã, apagado € vil risos 

E tão verdadeiros sam hoje como quando An- 
tonio. Gonçalves os estampou pela primeira vez em Lisboa em 15ga 

O barão da Ribeira da Sabroxa disse no park mento, em 10 de fevereiro de 18jo O seguinte Sampaio era um dos empregados mais intel 
géntes, mais honrados é mais elosos, que o gro 
Verno linha ao seu serviço, é um dos homens nais 
eae à raia à à conslituição entre Us mus 
que cu tenho conhecido na nação portugueça () Estas. palavras, confirmadas. pela opinido de outras pessoas não menos dignas, e corroboradas 
por 19 amos de procedimento conforme com 
cilas, Conteem o resumo da vida política de Sam» pio. Aqui as quiz pois registrar Como conelusão 
de tudo quanto acabo de referir. 

    

ALA, Deixem e Vasconc 

  

Diario do Governo de 15 de fevereiro de rg.
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Casa oxpx Antonio RODRIGUES SaMPAiO VIVEU E DAVA ESCOLA EM EsposgnDE: Lanco no Consttiemo Robricues Sauraio (Desenho do natural pelo sr. João de Freitas) 

  

Casa pa EscoLa Rovaiguis Sauprio 
ex Espostnpi 

  

      

  
Paços Do CoxcrLHo pi Esposeo A Praia De S. BarrioLoMeu bo MAM 

(Photographias enviadas pelo sr. João de Freitas). 
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Centenario de Antonio Rodrigues Sarapaio 

E E O PROFESSOR MANOEL JOSÉ GONÇALVES VIANNA. 
O ESCULPTOR JOSÉ MOREIRA RATO JUNIOR A pan RS     

  

  
  

reitas— Alfredo Vianna de Lima 
Ivaro Pinheiro 

TIVA DO MONUMENTO 
Alfredo Campos=— José da Silva Vi 

José AAbreu Xi 
A COMMISSÃO EXI
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Centenario de Antonio Fodrigues Sampaio 
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parar contr 0 seus irmãos, a muito pa Ariotiamo encoberto debaixo “das corstaa enbraistas, muito coração ardente que só ese ver legado + momento da aproxi- mação das forças Populaves jara se unir à elas e judas na nobre empre de libe- tar o poi 
O pede conhaço esta vedado, senta, apalgaa. O espírito publico revela-se cm 
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DA REVOLUÇÃO pe SETEMBRO 

Antonio Rodrigues Sampaio e a Popularidade 
Do numero unico Homenagem 

a Sântonio Rodrigues Same 
Paio, publicado em Espos 
rende, 

  

Caneta DiniciDa 40 sa João Ds Fntrras. 
Poucos pódem escrever hoje de Antonio Ro drigues Sampaio, que o conhecessem bem, que com elle privassem, ou de perto o seguissem na. sua agitada vida, de mais de sessenta annos de lucta, vida que do berço se acostumou às perse- guições da política, é que atravessou todo o pes Fiodo da revolução liberal, sempre na brecha, Com as armas ou com a pena, que, na sua mão pais terrivel arma foi do que à Espingarda ou bayoneta 
Poucos, sim, poem escrever do grande jorna- lista, que o conhecessem na época mais agitada é por isso mesmo a mais interessante da gui existenci 
Até 180 foi Antonio Rodrigues Sampaio 

      

uási que o idolo do. povo: nº popularidade do Stmpaio do, Espectro Sobrelevol à de Sousa Bande 

  

“aa abro de Sa Martins, do Suplemento Burlesco ao Posiosico 

RR 
a olsão sereno, qua nunca dep  penei ue ainda pos hor anss da e, Perfcinv, pls, roças do ge último de Do da bro, beep a ano do pri ca enoslçã, pr ia lmpemia he o eicénio qua eo ic e Poet 

  

  

    
    

  

dos Melhoramentos das Classes Laboriosas--asso- Giação creada por Antonio Feleciano de Castilho — presidencia em que se conservou por muitos. innos, reunindo em volta de si homens de boa. vontade, como Fradesso da Silveira, Vieira da Silva, João Manoel Gonçalves, Francisco. Gon- alves Lopes, José Antonio Dias, Nogueira da. ilva, Padre Sarzedes e tantos outros de que não nos occorre agora os nomes, sendo nós dos ulti- mos que nos alistámos niquelle centro, por 1860, de volta do Brasil onde pussáramos alguns. ànnos da nossa joventude. Nesse mesmo anno— e é este o ponto a que queremos chegar — Antonio Rodrigues Sampáio, que atravessara uma existencia de espartano, de abnegações, que muita ver se vira privado do mais indispensavel vida, acecitou O logar de conselheiro do Tribunal de Contas. Esta modesta recompensa de tantos sacrifícios feitos pela causa publica, se a compararmos ás beneses com que Se Iocupletam tantos ambiciosos d'hoje, cujo me- rito é Simplesmente a andacia, quando não é a desvergonha, foi o. bastante para empannar a aura populhr de Sampaio | Todo um córo de censuras se levantou contra aquelle a quem já branquejavam os cabellos nas Juetas da imprensa, em defeza dos direitos popu- ares, 
O povo é tão cioso dos seus idolos que muita É injusto. exigindo lhes abnegações que elle não tem para si é que são incompátiveis com à realidade da vida, 
O teu amôr é una cabana dos apaixonados amantes, não satisfaz. nem os proprios que só d'amor pensam viver, 
A popularidade muita vez redunda em ingrati- dio e por isso cada vez ha menos quem a elia se sacrifique. 

  

  

     
     

A insurreição bate todas às parta, é 
FAC-sIMiLE REDUZINO DA PRIMERA 

partes, 
    

no ESPECTRO 

Antonio Rodrigues Sampaio o das belotas (+) como O poto passou a denominal-o, se pele lo prensa mil poude oecorrer d principack neces. Sidades da Vida, pelos proventos de Eonselheiso do “Pribunal de Contas, não enriqueceu e amente colheu-o pobre, sem figura, de rhetórica, eras com toda à verdade na significação desta pala: ve Aqui tem o meu bom amigo o que lhe posto escrêver de Antonio Rodriguês Sampaio, parque é o que delle sei de vis proprio, como testemiu- nha Que fui dessa reviravolta da opinião publicá a espéio do primeiro jornada porcugude. 

   
  

  

(gy Este alcunha veio das fardas dos conselheiros do Tr: duna! de” Contas aerem bordadas em folhas de curral om elas 

  

  

  À casa onde nasceu Rodrigues Sampaio (*) 

Chama-se o Lugar de Baixo o sitio da fregue- ia de S. Barthoiomeu do Mar em que se vê aind hoje à modesta casa onde nasceu Antonio Iodri gues Sampaio. 

  

  

  se tres fmprensa do 
saido do eo jtado tn iz 

rig. ss. fem Preta Ea      
       septo. por Manoel do Orcinewro fleido em vo, com Basto Ursos esa revista que el tanta vez abilhantou Com à ca pros São paginas demidas de quem conheceu e eteve do Togare casa en que pain o era jornal por so made apra do que e fossem ecra completâmento derraa. À. que Custe aquela enqre S pai” dava "escola dos rapazes da terra, E q produ Re senho de pagina vã RR 

  

  

         



  

O OCCIDENTE. 167 
        

“Tem as tonalidades melancolicas de upa pa 
agem. de Ruisdaci esse lugarejo cumpesino so: bre que se civlaçam e tinto aconchego às hibitações pittorêscas de modestos. agricul- 
toe, ore À Elhagem Verde escoa dar gucita"e' dos alamos to. mésmo tempo que en. iombra sotummamente os tugurios da laborosa 
colmeia, mais. repassa de aspectos tistonhos à Pos onorona” em que ve envolve 1 raca 

E ahi que se ergue a habitação humilde dos. 
humildes progenitores do homem que, só pelo e alema é, pla sua Penna, e Separou por vezes dá Bane de mal inrepid ara senta-se 

à esti de mins Fespeado. É onserva esse pequeno, predio, na vetustez dis 
paredes eonegrecidas, todas as caracterisações da ua feição primitiva Não Se riogatm em ogivas loreteadas as janelas do solar daquele notre lho do povos para se 
entar o E ncont dscer a pesa pon s ensa de grostas correntes, nem agitar 6 martello 
descomunal da possante porta de carvalho mar- chetada de ferragens oxyidadas; lá dentro não se sentem, 05 relincios de corceisirequietos, nem ds latidos da matilha insolirida provocam. ob ber- 1os do maneiros 0 lado de até espaeosos não Fetine os sons imetalicos das argenteas duma 
duras de altivos cavaleiros, nem brazões petulan. tes lo fidalgos ostentosos Humilham a miserrima condição do proletario submisso. Não ha al jar- 
dins. de  enredados labyrintos, nem coutadas de Vegetnçõs seculares 

im Vez de tudo liso, uma simples casa rural ue no apoucado da sia. tosca conistrueção de? ncia os havéres medianos dosteuspropriearios. 
ÀS emrada, à ponte levadiça substitue-se por um fofo tapete, de mútto que ósila molemente A enda pasta; a larg porta corroida polos an- Rob renas aberto maitas vezes, não a luzentes 

  

  

  

  

    
  

  

  

   

cavalgadas mas a alegres ranchos de serandeiros 
êm méutes de csfolhadas no pateo só sé repercu- 
tamos sons surdos de" pesados tamancos ou O 
ima dos ferros das alias agricolas: não ha 
Espaçosis. cavallariças, mas um pequeno curral 
ont repousar da loa contate do trabalho 
cientes e nedeos bois; à matilha numerosa 

Rir reduz-se a um raioso cão de pelo esgue- 
delhado, que a horas mortas da nouté ensurdece 
Os ares do presentir no caminho proximo os pas. 
$6s'subuis Bo viandante; emo, por coutada, O 
Eaimpo artoteado; por jardim, a horta verdejante 
de hortaliças. É 

ssint "O palacio senhorial que viv nascer 
aquelle que fovum dia presidente de conselho de 
ministros de um reino! Talvez ainda lá se encontrem o berço humilde 
ue o embalou muitas vezes nas horas rabujentas 

dis insomnias infantis; a mesa de castanho em 
quê ma adolescencia enaiou os primeiros rasgos 
daSpcâna, mais tarde ão fecunda, em vermáculas. 
sublleas de Controversa jornalisica; o care 
Plebeu” em que o ardente agitador sonhou as pri 
eira lucia do futuro! 

Se um di, leitor, o tesão dos teus passos ou a 
ventração, por aquelle homem notavel 16 levar 
&m pattioida romaria dquelles sítios, aperceberás 
Fourejando no amanho das terras dá sua pequena 
herdade uma anciã. coberta. com O lueto da viu- 
Vez é em tujo perfil encontrarás reminiscencias 
vivas da, physionomia aberta é franca de Rodri- 
guês Sampaio. o Essa mulher é irmã do ministro. Li mais adeante verás um rapaz segurando a 
rabiça do arado é uma rapariga puxando a sogt 
dos bois É São os sobrinhos do ministro; os filhos de sua 

“Ciminha mais um pouco, entra na solitaria 
igreja que o vendaval açouta em noutes tromen- 

  

  

  

   
   

  

  
  

   
   
   

  

  

  

  

Hyimno de Rodrigues Sampaio 
Lettra do Alvaro Pinheiro 

Marcial     
Como da lenda os heroes, Com fé luctou, « vontade, Sem yer surgir os dois soês. Do Direito é Liberdado. 

Astro brilhante da Imprensa, 
Resurge com teu clarão! 
Vem espargir luz intensa 
Sobre a nossa escuridão. 

    

Sa lc, ot é au, olheste o odio e dsprade, Na Cloria houveste 4 paz De quem cumpri o Dever.   

Astro brilhante da Imprensa, etc. 

Musica de João de Freitas 

  

Pelo Direito —o teu norte — 
Teu valor déste, fecundos, 
Combateste até á morte, 
Achaste pequeno o Mundo, 

  

“Astro brilhante da Imprensa, ete, 

  

Já Jesus Christo na terra 
À Liberdade espalhava, 
E de morte fez se guerra. 
Ao Homem que a prégava. 

côno 
Astro brilhante da Imprensa, etes 

Auvaro Pixiréiro. 

  

das, de borrasca enfurecida; pede no bondoso pa- it a Go e ida Ea 
A e o man, lioLgitimo do, Anton Rodrigues Sampaio “e de Mábia de Amorin, desta regue: 
qia de S. Bartholomeu do Mar. neto paterno de 
Manoel Rodrigues e de Maria de Sampaio, da freguêsio de E Tiago, 4 Aita, é materno de ta a io GD o (Ca Tri deseo tmeima Natu fá ini à Cia dias ad mer de Jul do “ano de mi oi centos é ses Pol a Jog faia pao eat a a bia dote da O mei ano up HE pl ds sanos lda ro ps rs ao da a cleo im minoria e Teresa da Costa, desta frog. RES Ea iu figra O pipi do dose Fars: Nes niisorada do nascimento, mem opulen- ce jotç de nO Em compentação, uma alma forte, ener 
um trabalhador iafatigavel, uma inteligencia res Poa oe to io o caracteres: dóbrados as letras amaraliecdas da jagina modesta st, ro, mts que gunca à Inconsente do tempo du dos Homens pro: pure deter aquele albeiguo epa Ao e, Action erga a, junto a cia humilde 

padrão venerando e alfirmativo do quanto PE sabes é consta ne mem que ha tou os de desprsoccupados da juvantude, € assim tenhu ala "om creep, perisnte é Cio ue a a Fepasarem A boca groeao eu eno, n desmaio que de agua Já al distante 0, teipo Vem que os carg alegados do dra Eu ur besos air de tra cadeia do privilegiada! de mas Eh jo a praods smerecimesnos de Intoliencia, ci pe egos mecenas de inline GO SE EO AP fg a cor Pa moltaões enthusastas do mundo pensador, as MO fd esa arado do Vicio Hojoção dis fadinadas ano 9 ao desiibrados do na poderio monta daserra o feat canal a oa ada da cad do podes apso Elos Eai CR 

  

  

        

  

     

   

    

    

  

  

  

   

  

  

  Crê ou morre. Mas Lê e 
convence-tem | 

Maxoxt M. Ronriçues 

io p   

Monumento à Antonio Rodrigues Sampaio 

Volvidos são vinte é quatro annos que sobe a pesada pedra do tumulo Se encerraram os restos Mortaes de Antonio Rodrigues Sampaio, que fale leceu-em Cintra a 13 de Setembro de 188 quan: do se completavam cinco apnos que, em Valle de Lobos, um outro grande espirito, que lluminara a pato portuguêsa, Alexandre Herculano, apaga Fa em egunl dia do amno de 1877. ticredano já tem um mulé, monuem guardar as suas cinsas, erigido pela devoção dade um grupo de fumigos é admiradores do grande restaurador da historia patria AAmtoio Rodrigues Sampaio, o mestre do jr: 
núlismo. português ; mestre por que em portu- serêveu, Como quem sabia a fundo a lingua mestre por que ninguem melhor do que le pára atacar uma questão ou ferir o advers rio, Nessas Íuctas tremendas que sustentou nã imprensa. por quasi meio seculo, sempre com o mê Vigor, sem odio amas com à rag, e não JONcAS VereE com aquelia graça portmguésa, tão difil de encontrar hoje; asso principe doe jo nalstas, como já lhe chamaram, aínda, le 1 chegara à hora da consagração posthuma a co memorar, na pedra ou no bronze, a sua memo: 

   

  

     
  

  

   
ria, 

“Alguns filhos de Esposende não esqueceram o 
seu conterraneo c reservaram.se 0 fazer essa con- 
sagração levantando-lhe um monumento no prin- 
gpa lago da vila, denominada largo Rodrigues 

“Tomaram a infiativa deste emprehendimento, 
os srs. Xavier Vianna, José d'Abreu, João de Fi 
tas, José da Silva Vieira, Alfredo Campos, Álvaro 
Pinheiro e Alfredo Vianna de Lima, constituindo- 
se ao mesmo tempo em commissão executiva, 

  

  

 



  

PAVILHÃO ONDE POL ASSIGNADO O AUTO DO LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DO MONUMENTO A Antoio RonricuEs Savpaio 

(Photographia enviada pelo sr. João de Freitas), 

para angariar donativos e levar a effeito o monu. 
mento, cujo projecto foi desde logo confiado a 
um illustre filho de Esposende, ilustre por seu talento o sr. Manoel José Gonçalves Vianna des- 
inctissimo professor de desenho e architectura 

  
como se vê da minvciosa deserção, 

  

A base do monumento mede qm e sobre ella assentam os tres corpos referidos, vura que nos dispensa de mais 
Dentro das restrições impostas, 

  

O OCCIDENTE 
  

  

Parte do pedestal será de granito do concelho 
de Esposende e o corpo medio de marmore de 
Lisboa. E? neste corpo que assentam quatro, pla» 
cas para às seguintes inscripções. “A Antonio Rodrigues Sampaio= Eregrido por | subseripção publica-- Homenagem ao principe dos. 
jornalistas portuguezes e a quarta placa destina- da és datas do nascimento « do fallecimento. 

O monumento é fecha 'o ná base por uma cor- 
tina de 60% de altura, onde assenta uma grade 
para reservar o espaço que medeia entre aquella &0 pedestal, espaço que será coberto de relvado. 

Este monumento é eregido, como se disse, no 
largo Rodrigues Sampaio da” formosa villa de 
Esposende, e foi all, que, no dia 25 do corrent 
se celebrou a cerimonia do lançamento da pri- meira pedra do monumento, de que se lavrou 0 respectivo auto em triplicado e que uma copia. foi encerrada em um tubo de vidro e junto comas. moedas do actual reinado, foi tudo metido na ca- vidade da pedra fundamental 

Para, esta sigoificativa cerimonia se armou um 
pavilão junto ao logar do monumento e que 

a pagina reprodusimos al se reuniu à commis- as duetoridades da localidade, camara mun Sipál e mais pessoas distintas do concelho. O sr. Xavier Vianna, como presidente da com- missão, usou da palavra para enumerar é inalte- 
cer as qualidades de Rodrigues Sampaio a quem se 
ia prestar aquella homenagem, concluindo. por agradecer ds pessoas presentes q sua comparen- cia dquelle acto. 

ndo compare 
cisco Rodrigues Neiva, abade de Geraz de Lima, sobrinho do glorioso jornalista, este senhor 
referiu-se, em sentidas palavras, á vida aciden- tada de Sampaio e ás suas virtudes cívicas que manteve atraves de todas as vicissitudes, tendo. tambem palavras de louvor para a commissão. 

  

  

  

  

    

o tambem o reverendo Fran 

  que iniciou a publica homenagem ali prestada, qo do lado Jpimando- a proseguir no seu patiotico empe- 
Procedeu se depois ao lançamento da primeira pedra, empunhando. o sr, administrador do con- celho o camartello, « o sr. presidente da camará não podia o a trolha com cimento e a colher fazendo-se ds, 

  

ctor da Escola Industrial Principe Real. E" esse projecto o assumpio de uma das gra- 
varas que publicamos n'este numero, 
Como se vê, o monumento é modesto como 

modesta é a intenção dos que pretendem leval-o 
a effeito, attentos os recursos de que pódem dis. pór para! esse fim, obtidos por subscripção. 

  

st Gongalves Vianna desempenhar-se mdlnor do êncargo que tomou, O monumento é formado por, um pedestal composto de tres corpos, sobre. 6 qual assentd “um busto de Antônio Kodiigues Sampulo, fundido, êm bronze, « modelado pelo distinsto escultor. dr: Moreira! Rato 

cerimonias do estilo. Então subiu ao ar uma gi- randola de foices na alegre e festiva sem a qual não ha regosijo publico completo, emquanto úima banda de musica tocava o hino dalesria, que poucas vezes terá soado tão a proposito, Semo aquele que mais convinha o aoto licee- 
  

ANTONIO DO COUTO 

  

Ro do Alecrim, 444, 4.º (8 P Lais de Cambre) — LISOS 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 1300 

Maguifico sortimento de fazendas 

ALFAYATE 

   
À melhor agua” de mesa conhecida 

ABUAS MINERAES DO MONTE PANZAD=COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral: 
Run do Arco do Bandei 

  

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bombons da fabrica Iniguos lovam a maxca 
Xaxigir pois enta marcu 

em todos 
os estubelecimontos PARA 

CHOCOLATE: 
— es 

  
OS Organismos, como se prova. 

  

-CAKULA z 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos ú m a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Li D 

PARTE Médail 

Editeur— Empr 

“DES SIR LANGUES 
ICTIONNAIEE    illo à VExpositioa Universelle ca 

de Paris de 1900 

  

Vrançais, Allemand. Anglais, Espagnol. Italien et portugain 
Prix 25 francseui 1 
resa do Occidente — Lisbonne — Portugal 
  

Lsgoa 
Ajsgrim, do À es andar 

  

Esponição Uuiveria de Pai 
190 Grand Prix 
Esp. de Lui 1904   

CASA BANCARIA 

Henriques Totta 
Ss, 75, Rua do Ouro, €S, 75 

José 
LISBOA 

Esp deLiege 

ENSINO   Os cursos da Aendomia BEM 

Methodo Berlitz 

  

   

Ponto. 
Res Si da Bandeira, 25g 

   
   

    
       

    

   

  

    

   

Professores extrangeiros 
  

Profentores de S, MM. EtReiD. Afonso XI 
Prasessores de 8. A 0 Principe Rat da cúliemenha 

Professores de. 4,0 Principe Frcar. Wilk da Praia te, 
INDIVIDUAL à em CLASSES GRAÁES, separado pao HOMERS e SENHORAS 
Meio, ingl, frances, ialano, hespanl, portuguez 

LITE feecionam todos os dias das & da mami ds 4 horas da noto 

  

 


